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Esses relatórios reúnem novas informações trazidas por 
pesquisas e estudos realizados pelo Nacab e também de 
outras fontes de conhecimento, como instituições públi-
cas e privadas, publicações científicas e outros documen-
tos técnicos. 

Aqui, falaremos de resultados encontrados em estudos 
com PLANTAS e PEIXES nas regiões atingidas pelo rom-
pimento da barragem I da Mina Córrego do Feijão, visto 
que as análises de SOLO e ÁGUA já foram divulgados em 
outros produtos da Assessoria Técnica.  

Quer saber os resultados encontrados e quais medidas 
de precaução você deve tomar? Vamos lá! 

1

COMO ESTÁ O SOLO DA REGIÃO 3?

Conheça os resultados do  
estudo realizado pelo Nacab  
nas comunidades atingidas  

dos 10 municípios da Região 3

COMO ESTÁ O SOLO 
DA REGIÃO 3?

Acesse aqui o material 
“Como está o solo da  

Região 3?” 

Assista aqui  
ao programa  

“De olho na água  
da Região 3” 

olá, pessoas e  
comunidades da região 3  

da bacia do rio paraopeba!
vou contar para vocês como está  

o meio ambiente na região,  
a partir dos relatórios  

socioambientais produzidos  
pelo nacab de janeiro  

a junho de 2021. 

https://www.nacab.org.br/wp-content/uploads/2021/06/Material-didatico-com-os-resultados-da-pesquisa-1.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=vFPMeuJexlM
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O primeiro estudo analisa-
do pela equipe do Nacab foi 
realizado por pesquisadores 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, em parceria 
com outras instituições. Ele 
buscou compreender os im-
pactos do rompimento so-
bre as plantas aquáticas. 

Foram realizadas coletas em 
20 pontos da bacia, sendo 3 
deles localizados na Região 
3. Em cada ponto, foram co-
letadas de 5 a 10 amostras 
de duas espécies diferen-
tes de plantas. 

Os resultados mostraram maiores concentrações de 
ferro e manganês nas plantas aquáticas dos locais mais 
próximos ao rompimento, o que pode sugerir também 
uma concentração elevada desses elementos na água e 
nos demais seres vivos daquele ambiente.

Entre janeiro e julho de 
2021, foram publicados 
dois novos estudos que 
buscaram avaliar o impac-
to do rompimento sobre 
as plantas na bacia do rio 
Paraopeba. 
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Já o segundo estudo, rea-
lizado por pesquisadores da 
Universidade Federal do Espí-
rito Santo em parceria com ou-
tras duas universidades brasilei-
ras, avaliou os efeitos tóxicos dos 
rejeitos do rompimento nas células 
de cebolas. 

O estudo observou que as condições da 
água e dos sedimentos do rio Paraopeba 
após o rompimento afetaram as células 
das cebolas e podem causar mutações 
em espécies vegetais. 

Essas anormalidades são causadas 
pela entrada de grandes quanti-
dades de metais, como Ferro, Alu-
mínio, Manganês, dentre outros.  
Na Região 3, o estudo indicou que a prin-
cipal causa das mutações observadas nas 
células das cebolas foi a presença desses  
elementos nos sedimentos. 

Os autores ainda concluí-
ram que as concentrações 
de alguns metais tóxicos 
na água do rio Paraope-
ba podem causar efeitos  
negativos em todos os 
seres vivos, sendo preci-
so um monitoramento a 
longo prazo. 

VOCÊ SABIA?

A cebola é muito utilizada 
em diversos experimentos 
como espécie indicadora 
de contaminação ambien-
tal, devido a suas proprie-
dades capazes de indicar 
a presença de substâncias 
tóxicas.
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Não consumir alimentos produzidos 
no solo afetado pelas enchentes do rio 
Paraopeba em 2020. 

 

Aguardar a realização dos estudos 
de avaliação dos riscos à saúde huma-
na e ecológico para voltarem a utilizar 
com segurança essas áreas.  

esses  
resultados são  

parecidos com aqueles  
encontrados nos estudos 
realizados na bacia do rio 
doce, que também sofreu 
com o despejo de rejeitos 

de minério de ferro da 
barragem do fundão, em 

mariana. 

Eles reafirmam o cenário de danos aos 
vegetais apresentados pelo Nacab no 

“Diagnóstico Emergencial  
Socioambiental”. Acesse:  

RECOMENDAÇÕES PARA AS 
PESSOAS DA REGIÃO 3

https://www.nacab.org.br/wp-content/uploads/2021/03/DiagnosticoEmergencial.pdf
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Um estudo realizado por 
pesquisadores da Universi-
dade Federal do Rio de Ja-
neiro, em parceria com ou-
tras instituições, encontrou 
concentrações mais altas 
de Ferro, Manganês, Níquel 
e Zinco nos peixes, se com-
paradas às regiões não afe-
tadas pelo rompimento. 

O consumo de pescado na região atingida representa,  
portanto, um problema de saúde pública, uma vez que a 
presença de chumbo no organismo pode causar: 

Entre todos os elementos avaliados, o chumbo foi o 
contaminante mais crítico: 

Anemia 

Problemas  
neurológicos 

Deficiências  
cognitivas 

Transtornos  
comportamentais

dos tecidos de peixes 
avaliados excederam o 

limite máximo recomendado 
pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária. 

cerca de  

40%
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Os estudos com peixes indicam a necessidade de monito-
ramento contínuo dos impactos sobre os seres vivos na 
bacia e a realização de novos estudos. Por isso, a UFMG 
está realizando a coleta de peixes em propriedades loca-
lizadas às margens do Rio Paraopeba, para avaliar a pre-
sença e concentração de metais pesados nas espécies 
coletadas. Saiba mais aqui sobre o estudo da UFMG. 

 

entre aqueles mais consumidos pela população.  
Com os peixes coletados, será analisada a presença de 
metais nos fígados e músculos. 

Leia mais sobre a pesquisa do Nacab  
com os peixes da região 3!

RECOMENDAÇÕES PARA AS 
PESSOAS DA REGIÃO 3

Também entre os dias 09 e 13 de agosto, o Nacab irá 
realizar coletas de peixes para análises toxicológicas 
em três pontos da Região 3.

Em cada ponto, serão coletados cerca de

50 peixes

Para saber como 
fazer a notificação, 

acesse:  

Não consumir os  
peixes pescados  
no rio Paraopeba  

 
Notificar a Assessoria 
Técnica caso encontre 
peixes ou outros 
animais mortos na 
calha do rio Paraopeba 

https://www.nacab.org.br/pesquisa-da-ufmg-analisara-contaminacao-de-peixes-no-rio-paraopeba/
https://www.nacab.org.br/pesquisa-do-nacab-ira-analisar-contaminacao-de-peixes-na-regiao-3/
https://www.nacab.org.br/wp-content/uploads/2021/03/Manual-Solicitacao-Coleta-e-Analise-de-Animais-Mortos.pdf
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PRA TERMINAR!

Os resultados apresentados aqui se resu-
mem a plantas e peixes, pois no período 
analisado pelo Nacab não ocorreram no-
vos estudos de outras instituições rela-
cionados ao solo, à qualidade do ar, aos 
níveis de contaminação de espécies ve-
getais diferentes ou sobre a mortandade 
de animais domésticos. 

Durante esse tempo, o Nacab também 
realizou contatos por e-mail com o Ins-
tituto Estadual de Florestas e a Central 
de Respostas Ambientais da Vale S.A. 
solicitando os estudos desses órgãos 
sobre os impactos do rompimento da 
barragem nos peixes do rio Paraopeba. 
Porém, não obtivemos retorno.  

Para saber mais, acesse o site do Nacab  
e conheça os relatórios trimestrais da ATI 
R3 em sua versão completa!

por  
enquanto  

é isso, 
pessoal! 

seguiremos  
buscando e compartilhando  

com as comunidades atingidas os 
diversos estudos e relatórios  

sobre os danos ao meio ambiente  
da bacia do Paraopeba!

http://nacab.org.br/
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